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INTRODUÇÃO:
A linhaça é uma semente oleaginosa que se caracteriza como alimento funcional por apresentar além das funções
nutricionais básicas, propriedades que podem atuar na promoção da saúde e na redução de risco de doenças. Sua
composição apresenta altos teores de ácidos graxos poliinsaturados (ômega 3 e ômega 6), além de lignanas (compostos
fitoquímicos parecidos com o estrogênio), fibras e compostos fenólicos, sendo que estas substâncias possuem efeito
cardioprotetor, auxiliando no controle dos níveis de colesterol e triglicerídeos séricos, principalmente do colesterol.
O atual estilo de vida da população induz à ingestão de alimentos ricos em gordura saturada, gordura hidrogenada e
colesterol, que elevam os níveis de lipídios séricos provocando o desenvolvimento de aterosclerose. Isto aumenta a
prevalência de doenças cardiovasculares, consideradas um problema de saúde pública.

METODOLOGIA:
O experimento foi desenvolvido no Biotério da UPF durante 35 dias. Foram utilizados 21 ratos Wistar (Rattus norvegicus)
machos recém-desmamados, divididos em três grupos (n=7): Grupo Controle (GC), que recebeu dieta AIN-93G, Grupo
Gordura Hidrogenada (GH), que recebeu dieta AIN-93G modificada com gordura hidrogenada e Grupo Gordura
Hidrogenada e Linhaça (GHL) que recebeu dieta AIN-93G modificada com gordura hidrogenada e linhaça marrom. Os
animais foram mantidos em sala experimental, com ausência de controle de temperatura e fotoperíodo. Receberam ração e
água Ad libitum. O ganho de peso foi avaliado semanalmente, com balança digital. Ao término, os animais foram
anestesiados para realização de punção cardíaca para coleta de sangue e realização das análises bioquímicas, seguida de
sacrificação por eutanásia. Além disso, foi calculado o Coeficiente de Eficácia Alimentar através dos dados de ingestão
diária alimentar e ganho de peso total.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
De acordo com os resultados parciais obtidos através de análise estatística (Tabela 1), observou-se diferença significativa
do colesterol total entre o grupo controle e o grupo que recebeu dieta com gordura hidrogenada acrescida de linhaça. Não
foram observadas diferenças significativas entre os demais parâmetros avaliados, porém o colesterol LDL demonstrou
redução de 44,24% em relação ao grupo controle, considerado benéfico, sendo que este parâmetro é considerado fator de
risco isolado para o desenvolvimento da aterosclerose e das doenças cardiovasculares. O consumo alimentar, ganho de
peso e coeficiente de eficácia alimentar foi semelhante entre os grupos.

CONCLUSÃO:
Os resultados demonstraram que a utilização da linhaça na dieta proporcionou efeitos benéficos na redução do colesterol
sérico dos ratos. Porém outros estudos se fazem necessários para comprovar a eficácia deste alimento na melhora da
saúde e prevenção de doenças.
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